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REAÇÃO À COR
Ninguém nega que as cores carregam intensa expressividade, mas ninguém sabe como tal expressividade ocorre. Admite-se, é amplamente aceito que a expressividade se baseia na associação. Diz-se que o vermelho é excitante porque nos faz lembrar fogo, sangue e revolução. O verde suscita os pensamentos restauradores da natureza, o azul é refrescante como a água. Mas a teoria da associação não é muito esclarecedora. 

Estritamente falando, toda aparência visual deve sua existência à claridade e cor. Os limites que determinam a configuração dos objetos provêm da capacidade dos olhos em distinguir entre áreas de diferentes claridades e cor.

As cores que percebemos são produzidas pela luz. A luz do sol, aparentemente branca, é, na verdade, composta pelas sete cores do arco-íris. Quando a luz do sol ilumina um objeto, algumas dessas cores são absorvidas pelo objeto, enquanto as outras são refletidas na direção dos olhos que as percebem. É esse o fenômeno na direção dos olhos que nos permite dizer qual a cor dos objetos. 

CONFIGURAÇÃO E COR

O número de cores que podemos reconhecer com segurança e facilidade dificilmente excede seis:                as três primárias mais as secundárias ligando-as.

Somos bastante sensíveis em distinguir diferenças sutis de tons entre si, mas quando é preciso identificar de memória uma determinada cor ou a uma distância espacial distinguir de uma outra, nossa capacidade de discriminação é seriamente limitada. Isso acontece principalmente porque as diferenças de grau são muito mais difíceis de guardar na mente do que as diferenças de tipo.

As quatro dimensões de cor que podemos distinguir com confiança são o avermelhado, o azulado, o amarelado e a escala de cinza. Mesmo as secundárias podem gerar confusão devido a seu parentesco com as primárias. 

Por outro lado, quando acrescentadas às distinções de configuração, mesmo algumas dimensões de cor cruamente aplicadas enriquecem grandemente a discriminação visual.

AS CORES

A cor, elemento fundamental em qualquer processo de comunicação, merece uma atenção especial. É um componente com grande influência no dia a dia de uma pessoa, interferindo nos sentidos, emoções e intelecto.

A cor exerce ação tríplice: 

· impressionar  - A cor é vista: impressiona a retina. 

· expressar 
- É sentida: provoca emoção. 

· construir 
- É construtiva, pois tendo um significado próprio, possui valor de símbolo, podendo assim, construir uma linguagem que comunique uma idéia. 

· Cores Primárias - São as cores que não podem ser formadas por nenhuma mistura. São elas azul, amarelo e vermelho.

· Cores Secundárias - São as cores que surgem da mistura de duas cores primárias.

· Cores acromáticas ou neutras - O branco, o preto, as cinzas e os marfins.

· Tom das cores - Refere-se ao maior ou menor quantidade de luz presente na cor. Quando se adiciona preto a determinado matiz, este se torna gradualmente mais escuro, e essas graduações são chamadas escalas tonais. Para se obter escalas tonais mais claras acrescenta-se branco. 

· Temperatura das cores - A temperatura das cores, designa a capacidade que as cores têm de parecer quentes ou frias. Quando se divide um disco cromático ao meio com uma linha vertical cortando o amarelo e o violeta, percebe-se que os vermelhos e laranjas do lado esquerdo, são cores quentes, vibrantes. Por outro lado, os azuis e verdes do lado direito são cores frias, que transmitem sensações de tranqüilidade. 

· Cores complementares ou contrastantes - Estas cores, quando usadas próximas umas das outras, produzem uma sensação de choque. As cores contrastantes são diretamente opostas no disco das cores. Se a cor é primária, contrasta sempre o a secundária e vice-versa. 
· Cores análogas - São as que aparecem lado-a-lado no disco de cores. São análogas porque há nelas uma mesma cor básica. São usadas para dar a sensação de uniformidade. 
ESQUEMA DE CORES
(Programa em Java disponível em http://www.wellstyled.com/tools/colorscheme2/index-en.html)

As cores podem intensificar tanto o texto quanto a imagem, emprestando-lhes alguma característica especial ou funcionando mesmo como um elemento formativo por si mesmo. Contrariamente ao apelo intelectual da palavra, a cor é fundamentalmente emoção, e nesse sentido, pode ser imprescindível.

A combinação de cores deve ser cuidadosa. Elas não apenas precisam combinar entre si num mesmo espaço, como também devem criar um estado de espírito ou efeito visual.

· Harmonia de qualidade - Contraste de claro e escuro, usando as variações de uma mesma cor. Exemplo: uma página inteira em tons de azul, cortada por uma cor forte, que se destaca nessa variação.
· Cores quentes X cores frias - Outras combinações envolvem o uso de cores quentes com cores frias. O contraste de uma cor com a outra marca a composição da página.

· Cores Complementares - As cores complementares são usadas para dar força e equilíbrio a um trabalho criando contrastes. Raramente se usa cores apenas cores complementares em um trabalho, o efeito pode ser desastroso. As cores complementares são as que mais contrastes entre si oferecem, sendo assim, se queremos destacar um amarelo, devemos colocar junto dele um violeta. 
· Cores Diretamente Complementares - Ao combinar duas cores diretamente opostas na roda, uma intensifica a outra. O resultado estético dessas combinações nem sempre é satisfatório, a não ser que haja interesse em explorar o choque visual produzido por elas. Quando mais forte forem elas, maior será esse impacto. Por exemplo: Laranja é diretamente complementar ao azul, então, comece com azul e laranja e complemente com as tonalidades (claro, médio e escuro), podendo balancear com cores neutras.
· Complementar Dividido - É um esquema com 3 cores, sendo que duas são análogas ou adjacentes e a terceira é uma diretamente complementar. Por exemplo: amarelo (complementar) com azul violeta e vermelho violeta (adjacentes). 

· Duplo Complementar Dividido - É um esquema onde duas cores diretamente complementares se juntam a duas outras cores separadas mutuamente por uma adjacente. Neste esquema forma-se um retângulo na roda de cores. Por exemplo: verde, vermelho, amarelo e violeta. 

· Tríade - É um esquema que usa três cores eqüidistantes. A tríade é considerada como um dos esquemas mais harmoniosos na roda de cores. Forma um triângulo isósceles na Roda de Cores. 

· Quadricolor - É um esquema que usa duas cores complementares separadas por duas cores adjacentes a elas. É um esquema considerado harmônico, porque contém duas cores diretamente complementares. Por exemplo: Azul, violeta, laranja, verde amarelado. Formam um quadrado na Roda de Cores.

· Policromático - Usam-se muitas cores da roda de cores. É uma combinação charmosa e alegre. 

SIGNIFICADO DAS CORES NA PUBLICIDADE

· Vermelho: Aumenta a atenção, é estimulante, motivador. Indicado para uso em anúncios de artigos que indicam calor e energia, artigos técnicos e de ginástica.

· Laranja: Indicado para as mesmas aplicações do vermelho, com resultados um pouco mais moderados.

· Amarelo: Visível a distância, estimulante. Cor imprecisa, pode produzir vacilação no indivíduo e dispersar parte de sua atenção. Não é uma cor motivadora por excelência. Combinada com o preto pode resultar eficaz e interessante. Geralmente indicada para aplicação em anúncios que indiquem luz, é desaconselhável seu uso em superfícies muito extensas.

· Verde: Estimulante, mas com pouca força sugestiva; oferece uma sensação de repouso. Indicado para anúncios que caracterizam o frio, azeites, verduras e semelhantes.

· Azul: Possui grande poder de atração; é neutro nas inquietações do ser humano; acalma o indivíduo e seu sistema circulatório. Indicado em anúncios que caracterizem o frio.

· Roxo: Acalma o sistema nervoso. a ser utilizado em anúncios de artigos religiosos, em viaturas, acessórios funerários etc. Para dar a essa cor maior sensação de calor, deve-se acrescentar vermelho; de luminosidade, o amarelo; de calor, o laranja; de frio o azul; de arejado o verde. 

· Púrpura e Ouro: Cores representativas do valor e dignidade. Devem ser aplicadas em anúncios de artigos de alta categoria e luxo.

· Marrom: Esconde muito a qualidade e o valor e, portanto, pouco recomendável em publicidade.

· Violeta: Entristece o ser humano, não sendo, portanto, muito bem visto na criação publicitária.

· Cinza: Indica discrição. Para atitudes neutras e diplomáticas é muito utilizado em publicidade.

· Preto: Deve ser evitado o excesso em publicações a cores, pois tende a gerar frustração.

· Azul e Branco: Estimulante, predispõe à simpatia; oferece uma sensação de paz para produtos e serviços que precisam demonstrar sua segurança e estabilidade.

· Azul e Vermelho: Estimulante da espiritualidade; combinação delicada e de maior eficácia na publicidade.

· Azul e Preto: Sensação de antipatia; deixa o indivíduo preocupado; desvaloriza completamente a mensagem publicitária e é contraproducente.

· Vermelho e Verde: Estimulante, mas de pouca eficácia publicitária. Geralmente se usa essa combinação para publicidade rural.

· Vermelho e Amarelo: Estimulante e eficaz em publicidade. Por outro lado as pesquisas indicam que pode causar opressão em certas pessoas e insatisfação em outras.

· Amarelo e Verde: Produz atitude passiva em muitas pessoas, sendo ineficaz em publicidade. Poderá resultar eficaz se houver mais detalhes coloridos na peça.

_____________________________
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